
Fronteiras
África pela lente
de 53 fotógrafos
Exposição Até 28 deAgosto na Fundação
CalousteGulbenkian emLisboa

MARIA JOÃO CAETANO

Nascido em 1979 em Déou no
Burkina Faso Saidou Dicko era
umjovem pastor quando come
çou a desenhar inspirado nas
sombras das ovelhas e dos cam

pos Quando teve a sua primeira
máquina fotográfica uma pola
roid Saidoumanteve o seu olhar
nas sombras dehomens demu
lheres de crianças Entretanto já
amorar no Senegal expôs as suas
obras pelaprimeiravezem2006
Aindapinta mas foram as fotogra
fias que o tornaram um artista
reconhecido Na ex
posição Fronteiras
que a Fundação Ca
louste Gulbenkian
em Lisboa inaugu
rou esta sexta feira
Saidou Dicko mostra
MosaicoMundo um
painel de pequenas
imagens que conta
muitas histórias
Amostra comissariadaporMi

chket Krifa e Laura Serani foi a ân
cora dos novos Encontros de Ba
mako BienalAfricana deFoto
grafia realizados em 2009 emBali
e chega a Lisboa integradano pro
gramaPróximoFuturo O comis
sário da exposição António Pinto
Ribeiro não temdúvidas de que
esta é amaior exposição de foto
grafia africana algumavez apre
sentada emPortugal São mostra
dos trabalhos de 53 fotógrafos dos
quaisdezsãomulheres oriundos
de 23 países africanos incluindo
países do Norte uma parte do
continenteafricano quehabitual
mente é excluído nas nossas re
presentações de África Egipto

Mali Burkina Faso África do Sul e
Marrocos são os países mais re
presentados
No texto de apresentação as co

missáriasexplicamque aquestão
das fronteiras é eminentemente
actual e paradoxal num mundo
onde porumlado sepratica o des
aparecimento de fronteiras políti
cas e económicas e por outro são
erigidos muros para as proteger
Não admira porisso que algumas
das imagens se centremnas ques
tões da viagem por exemplo o
cais o olhar para fora como em
KaderAttia e do exílio como em
MappingJourney osvídeos muito

políticos deBouchra
Khalili a que se
prendem também as
imagens dos confli
tos armados e dos
campos de refugia
dos a violência e a
pobreza
Mas como lembra

Pinto Ribeiro as
fronteiras também se colocamen
tre classes entre povos entre rea
lidades As fronteiras são no tam
bémentrenós e o outro e é de su
blinharaabordagematemas que
aindasão tabuemmuitasculturas
africanas como a homossexuali
dade como o vídeo de Andrew
Esiebo ou a série MissD vine de
ZaneleMuholi aquestão dosgé
meos ou dos albinos a condição
feminina ComVéu SemVéu de
Majida Khattari Para mim a
fronteira resume se a um interior
e um exterior diz Tiécoura
N Daou que aqui apresenta um
vídeo O modo como falamos
das fronteirasdepende do facto de
estarmos dentro ou fora do en
quadramento
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